
 

DISCIPLINA: Regência I 

Código:  Carga Horária Total: 40h 

Número de Créditos: 02 Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Linguagem e Estruturação Musical II Semestre: VII 

CH Teórica: 20h CH Prática: 10h 

CH Presencial: 40h CH Não Presencial: 0h

PCC:  EXTENSÃO: PCC/EXTENSÃO: 10h 

EMENTA 

Estudo pr tico do gestual de reg ncia na perspectiva do tempo m trico e suas implica es 
t cnicas na prática musical e estruturação em naipes. Compreensão das funções do regente. 
Conhecimentos musicais e técnicos de preparação de repertório. 

OBJETIVOS 

Estabelecer os movimentos b sicos da reg ncia. 
Desenvolver, de forma gradativa, os movimentos da reg ncia por meio de partituras. 
Enfatizar o estudo da reg ncia em diferentes peças. 
Analisar as pe as estudadas. 
Trabalhar solfejo nas partituras estudadas. 
Desenvolver habilidades da reg ncia. 
Conduzir obras musicais em diferentes formações. 
 

PROGRAMA 

AS FUNÇÕES DO REGENTE: 
a.  Professor/Educador Musical 
b. Liderança e Condução do grupo 
c.  Estudo e preparação da obra 

 
TÉCNICA DE REGÊNCIA: 

a.  Estabelecimento do espa o e  planos da regência  
b.  Diagramas de compassos simples (4-3-2-1) 
c. Anacruse de tempos completos 
d. Levares e Terminações. 

 
A PREPARAÇÃO E CONDUÇÃO DO GRUPO 

a. Timbres, tessituras e características dos naipes 
 
T CNICA APLICADA 

a. Critérios para escolha do repertório e seu estudo estrutural 
b.  Preparação e condução de ensaios 

  



 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
 

 
 

Leitura e discussão de textos. 

Para atender aos requisitos dispostos nas disciplinas do núcleo de Prática Como Componen-
te Curricular, serão utilizados os seguintes critérios e instrumentos:

 Situações-problema e laboratórios pedagógicos, considerando a capacidade de relaci-
onar os conteúdos estudados ao currículo e objetivos da Educação Básica, especial-
mente ao componente Artes/Música, mas também de forma transversal, a consecutivi-
dade, o uso de recursos, a metodologia, a criatividade, o potencial inclusivo, a elo-
quência, o uso da linguagem adaptada ao contexto da Educação Básica, a interativida-
de e o conteúdo; 

 Análise de documentos e currículos escolares, demonstrando capacidade de reflexão e 
síntese. 

Para atendimento à curricularização da extensão, serão desenvolvidos laboratórios de regên-
cia (podendo estar associado a cursos de extensão) e serão realizados concertos e apresenta-
ções didáticas.  
 

RECURSOS 

Recursos necessários para o desenvolvimento da disciplina: 
didático-pedagógico; 

 
 

 

AVALIAÇÃO 

considerando os seguintes pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a 
excelência, participação em sala de aula, cumprimento dos prazos preestabelecidos;

 
 

 
 

Para atender aos requisitos dispostos nas disciplinas do núcleo de Prática Como Componen-
te Curricular, serão utilizados os seguintes critérios e instrumentos:

 Situações-problema e laboratórios pedagógicos, considerando a capacidade de relacionar 
os conteúdos estudados ao currículo e objetivos da Educação Básica, especialmente ao 
componente Artes/Música, mas também de forma transversal, a consecutividade, o uso 



 

de recursos, a metodologia      , a criatividade, o potencial inclusivo, a eloquência, o uso da 
linguagem adaptada ao contexto da Educação Básica, a interatividade e o conteúdo; 

 Apresentações musicais de caráter didático, individuais ou coletivas, laboratoriais ou em 
espaços educativos reais, considerando o desempenho técnico e musical individu-
al/coletivo, a capacidade de relacionar a música, a música brasileira e a produção musical 
à realidade social, valorizando as diversas culturas presentes no país e observando as eta-
pas e modalidades da Educação básica; 

  Escolha e execução do repertório e dos procedimentos didático-metodológicos nas apre-
sentações musicais de caráter didático.  

As atividades de extensão serão avaliadas considerando os instrumentos e critérios descritos 
acima, observando também os produtos gerados. 
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